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ITENS      CARACTERISTICAS  

 

1) Título do curso Como falar sobre riscos à saúde com a população? Introdução à Comunicação de 

Risco 

2) Coordenador 

Professores participantes 

Maria Thereza Bonilha Dubugras 

3) Ementa A estimativa de um risco considera a probabilidade da ocorrência e a magnitude 

de um dano, sendo uma estimativa populacional. Porém, se por exemplo, 

estamos diante do risco de um efeito colateral de um tratamento médico, cada 

um de nós quer saber: “eu vou ter esse problema? ” 

A metodologia da Comunicação de risco estuda as divergências entre a percepção 

popular sobre os riscos e a avaliação científica, propondo estratégias e técnicas 

para se estabelecer o diálogo e promover a conscientização da população.  

O curso vai apresentar os princípios e técnicas da Comunicação de risco, através 

de exposições dialogadas e exercícios. Os participantes irão analisar um caso e 

definir estratégias de comunicação. 

4) Público alvo Profissionais envolvidos em ações de comunicação e/ou de educação 

direcionadas à população. 

5) Objetivo Objetivo geral:  

Apresentar a metodologia da Comunicação de risco. 

Objetivos específicos: 

Promover o debate sobre a percepção popular sobre os riscos à saúde. 

Expor as diferentes estratégias da comunicação sobre riscos. 

Exercitar o uso do Mapa de mensagens.  

6) Resultados esperados Os participantes vão conhecer os conceitos e propostas estratégicas da 

Comunicação de risco e exercitar o desenvolvimento de mensagens chave, a 

partir do estudo de um caso que descreve as características e percepções de uma 

comunidade a respeito de um risco à saúde. 

7) Número máximo de 

vagas 

25 vagas 

8) Carga horária (cursos e 

desdobramentos previstos) 

24 horas 

 



9) Materiais necessário Computador (apresentação de slides em powerpoint e de vídeos), Datashow, 

caixa de som. 

Lousa ou flip chart. 

Folhas de flip chart ou cartolina. 

10) Bibliografia básica a ser 

utilizada e colocada em CD 
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Eletrônica de Comunicação, Informação & Inovação em Saúde 2016, 10 (4): 1-11. 
Acesso em: 27 feb. 2018. Disponível em: 
https://www.reciis.icict.fiocruz.br/index.php/reciis/article/view/1178 
 

 

  

https://ac.els-cdn.com/S187661021300917X/1-s2.0-S187661021300917X-main.pdf?_tid=spdf-853767cf-11c3-42c5-bc41-5973adfd1a4f&acdnat=1519753764_97c08dc15c723c998a0ba7f990366282
https://ac.els-cdn.com/S187661021300917X/1-s2.0-S187661021300917X-main.pdf?_tid=spdf-853767cf-11c3-42c5-bc41-5973adfd1a4f&acdnat=1519753764_97c08dc15c723c998a0ba7f990366282
https://ac.els-cdn.com/S187661021300917X/1-s2.0-S187661021300917X-main.pdf?_tid=spdf-853767cf-11c3-42c5-bc41-5973adfd1a4f&acdnat=1519753764_97c08dc15c723c998a0ba7f990366282
https://ac.els-cdn.com/S187661021300917X/1-s2.0-S187661021300917X-main.pdf?_tid=spdf-853767cf-11c3-42c5-bc41-5973adfd1a4f&acdnat=1519753764_97c08dc15c723c998a0ba7f990366282
http://bvs.panalimentos.org/local/File/Apostila_Final_12_08_2008.pdf
http://apps.who.int/iris/bitstream/10665/43511/1/WHO_CDS_2005.31_eng.pdf
https://nepis.epa.gov/Exe/ZyPDF.cgi/60000IOS.PDF?Dockey=60000IOS.PDF
http://www.scielo.br/pdf/csc/v12n5/29.pdf
https://www.reciis.icict.fiocruz.br/index.php/reciis/article/view/1178


PROGRAMAÇÃO 

 

DIA/ 
HORÁRIO 

CONTEÚDO RESPONSÁVEL (EIS) 

1º Dia 
 
 

Problemas na comunicação sobre riscos 
Princípios da Comunicação de risco. 
Percepção popular sobre os riscos.  
Avaliação da percepção popular sobre os riscos. 

Maria Thereza Bonilha Dubugras 

2º Dia 
 
 

Características dos meios de comunicação. 
Estratégias para a conscientização sobre riscos. 

Maria Thereza Bonilha Dubugras 

3º Dia 
 
 

Mapa de mensagens 
Estudo de caso 
Construção de mapas de mensagens 

Maria Thereza Bonilha Dubugras 

 


